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SAÚDE DE QUALIDADE PARA TODOS. A PRIMEIRA PRIORIDADE

CONFIANÇA NO FUTURO DO ALGARVE

7 compromissos com a Região 
e com os Algarvios

1. Lançar a construção do novo Hospital 
Central e Universitário do Algarve. 

2. Transferir o antigo Hospital de Lagos 
para um novo e moderno edifício re-
pondo a resposta cirúrgica. 

3. Implementar, em parceria com as câ-
maras municipais, o Plano de Recu-
peração e Resiliência no âmbito da 
requalificação, reequipamento e cons-
trução de novos edifícios de cuidados 
de saúde primários, em geral e espe-
cificamente em Tavira e Albufeira com 
resposta adequada. 

4. Continuar a atrair mais profissionais 
de saúde com o objectivo de garantir 
uma equipa de saúde familiar a todos 
os algarvios. 

5. Modernização dos serviços de es-
pecialidade hospitalares em Faro e  
Portimão, tais como a Medicina Inten-
siva, Cirurgia Vascular, diagnóstico e 
resposta AVC, Neurocirurgia e Cirurgia 
Pediátrica, Serviço de Psiquiatria, entre 
outras e a criação de um novo Centro  
de Referência Oncológico e de um 
Centro de Procriação Medicamente 
Assistida.  

6. Alargar o programa de hospitalização  
domiciliária e assegurar equipas  
comunitárias de saude mental, adultos 
e crianças, em toda a região. 

7. Garantir o aumento do número e  
camas de reabilitação intensiva do 
Centro de Medicina Física e Reabilita-
ção do Sul e o reforço do número de 
camas de convalescença no Algarve. 

DIA 30 DE JANEIRO

O Algarve é uma região muito especial. 
A minha expectativa é ajudar no seu 
desenvolvimento e crescimento económico. 
Acredito que posso colocar ao serviço do 
Algarve, e dos algarvios e algarvias,
a minha energia e a minha determinação 
em busca dos objetivos da nossa região.
Só assim poderemos ter confiança no futuro
e caminhar nesse sentido.

JAMILA MADEIRA 
Cabeça de lista por Faro

Quando olho para o caminho que 
percorremos e, ao mesmo tempo,  
para a perspetiva do nosso futuro em 
comum, temos todas as razões para confiar 
na capacidade de continuarmos esse 
percurso. Os próximos anos oferecem-nos 
uma oportunidade única de o concretizar 
com maior determinação, em segurança e 
estabilidade, sem deixar ninguém para trás.

Juntos seguimos, e juntos conseguimos!

ANTÓNIO COSTA 
Secretário-Geral do Partido Socialista
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1. Apoiar as empresas e a retoma do tu-
rismo pós pandemia. 

2. Apostar na diversificação da econo-
mia e ao combate à sazonalidade com 
recurso ao fundo de 300 milhões de eu-
ros para promoção de outros sectores 
de actividade. 

3. Apoiar as empresas do sector do turis-
mo na eficiência hídrica, energética e 
da gestão dos resíduos promovendo a 
eficiência verde. 

4. Promover a náutica de recreio e a in-
dústria naval, o desporto motorizado, 
a saúde e o envelhecimento activo. 

5. Apoiar a agricultura, a pesca e a aqui-
cultura, e a transformação dos seus 
produtos, a salicultura, a produção 
florestal e a apicultura, dinamizando a 
economia circular e os circuitos curtos 
de comercialização associados à pe-
quena produção, fomentando o em-
prego verde.

6. Divulgar os valores naturais e valori-
zar o interior promovendo a Via Algar-
viana, a EN2, a ER270 e a Rota Vicen-
tina criando programas específicos 
de apoio à economia do Barrocal e da 
Serra Algarvia, bem como desenvolver 
uma estratégia regional para o apro-
veitamento dos instrumentos de apoio 
à recuperação florestal e da paisagem 
da serra do algarve promovendo uma 
floresta mais diversificada, mais resi-
liente aos fogo e com maior valor para 
os seus proprietários. 

UMA ECONOMIA MAIS FORTEMAIS MOBILIDADE. MAIOR COMPETITIVIDADE

1. Manter o objetivo de uma Via do Infante  
tendencialmente gratuita, através da 
redução progressiva das portagens. 

2. Resgate da concessão “Algarve Lito-
ral” e concretização das obras de re-
qualificação da EN125 e das ligações e  
variantes ainda em falta. 

3. Criação de um metro de superfície  
entre Faro, Loulé e Olhão, com liga-
ção à Universidade do Algarve e ao  
Aeroporto. 

4. Electrificação da linha de caminho de 
Ferro do Algarve e estudo de viabilida-
de da ligação com a Andaluzia. 

5. Prosseguir com a política de diminui-
ção do custo dos transportes públicos, 
financiando a aquisição de passes na 
rodoviária e na CP. 

6. Construção da nova Ponte Internacio-
nal Alcoutim - San Lucar. 

7. Reforço dos modelos de mobilidade 
eléctrica e promoção de ciclovias em 
espaço urbano. 

8. Ampliação e descarbonização do Por-
to de Cruzeiros de Portimão. 

9. Navegabilidade do rio Guadiana até 
ao Pomarão e do rio Arade até Silves. 

10. Criar condições para o reforço da fre-
quência das ligações aéreas Lisboa 
- Faro - Lisboa e  para a melhoria da 
conectividade do HUB do Aeroporto de 
Lisboa com mercados emissores que 
não disponham de ligações directas 
para o Aeroporto Internacional do Al-
garve.

1. Concretização dos investimentos  
de 200 milhões de euros inscritos no 
Plano de Eficiência Hídrica do Algarve  
de forma a garantirmos água em qua-
lidade e quantidade para o nosso fu-
turo. 

2. Viabilizar a instalação de uma cen-
tral de dessalinização, a captação de 
água do rio Guadiana para a barra-
gem de Odeleite e aproveitamento de 
ribeiras e linhas de água de forma a 
aumentar o caudal de água disponível 
para as reservas à superfície. 

GARANTIR ÁGUA. ASSEGURAR O FUTURO

3. Potenciar a reutilização das águas re-
siduais tratadas para limpeza, regas 
urbanas, espaços verdes, golfes e fins 
agrícolas e promover com as autar-
quias e as associações de regantes a 
renovação das redes de distribuição 
promovendo a diminuição das perdas 
de água. 

4. Reforçar a interligação dos sistemas 
de abastecimento de água do Sota-
vento e do Barlavento possibilitando 
uma melhor gestão dos recursos hídri-
cos da região

1. Construir habitação acessível para os 
jovens, famílias e trabalhadores com 
rendimentos intermédios e garantir cre-
ches gratuitas para todas as crianças. 

2. Retirar o amianto de todas as escolas 
e espaços de forças de segurança.  

3. Continuar a digitalização e avanço 
tecnológico das escolas. 

4. Promover a banda larga e a cobertura 
5G no interior. 

5. Desenvolver uma estratégia regional 
de combate ao abandono e insucesso 
escolar. 

6. Garantir o justo financiamento da Uni-
versidade do Algarve, a construção do 
novo campus universitário de Portimão 
e a construção de novas residências 
para estudantes. 

UM ALGARVE MAIS JUSTO E SOLIDÁRIO

7. Apoiar o desenvolvimento do Algarve 
Biomedical Center, em Loulé, a cons-
trução do Centro de Simulação Clínica, 
no Campus de Gambelas e o desenvol-
vimento do Parque de Ciência e Tecno-
logia do Campus da Penha, em Faro. 

8. Reforçar o apoio à produção artística 
e divulgação cultural. 

9. Apoiar o Centro de Envelhecimento 
Ativo. 

10. Apoiar a candidatura de reconheci-
mento do geoparque Algarvensis, de 
Faro capital da Cultura e reforçar o 
apoio à produção artística, à valoriza-
ção do património e à divulgação cul-
tural.



EXCELÊNCIA AMBIENTAL. TRAVAR AS ALTERAÇÕES CLIMÁTICAS

ALGARVE - UMA REGIÃO NATURAL
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1. Apostar na Biodiversidade, concreti-
zando a Reserva Natural da Lagoa dos 
Salgados e a preservação das diferentes 
zonas húmidas regionais, assim como a 
criação da Reserva Marinha da Pedra 
do Valado e prosseguir com o apoio à 
preservação do Cavalo-marinho e das 
raças autóctones e a criação de corre-
dores verdes. 

2. Concretizar, no Centro de Experimenta-
ção Agrária de Tavira (CEAT), o polo de 
referência nacional da Dieta Mediter-
rânea, expandindo o trabalho de pre-
servação e divulgação das variedades 
tradicionais de hortícolas e fruteiras 
regionais.

3. Promover a cogestão das áreas pro-
tegidas aumentando a participação da 
sociedade civil e dos municípios. 

1. Preparar a criação da região adminis-
trativa do Algarve. 

2. Corrigir os erros da extinção de fre-
guesias. 

3. Apostar no simplex e na modernização 
dos serviços públicos, seja em espaços 
físicos e equipamentos, seja permitin-
do progressões e novas contratações. 

4. Estabelecer em parceria com os muni-
cípios um plano plurianual de draga-
gens, com reforço do cordão dunar das 
ilhas barreira e praias do Algarve. 

5. Proteção das falésias e valorização 
dos sítios de beleza natural e paisa-
gística. 

6. Implementar a Comunidade Intermu-
nicipal de Energia do Algarve, procu-
rando até 2030 atingir a meta “Algarve 
Região de Carbono Zero”, assegurando 
a adequação das infraestruturas re-
gionais para a transição energética e 
incrementando o abastecimento de 
mais viaturas elétricas nos transportes 
públicos. 

7. Promover o trabalho em rede dos 16 
municípios de forma a concretizar no 
terreno as ações previstas no Plano  
Intermunicipal de Adaptação às Altera-
ções Climáticas do Algarve.

4. Aprofundar o processo de transferên-
cia de competências para os municí-
pios e destes para as freguesias. 

5. Prosseguir o esforço de modernização 
das instalações das forças de segu-
rança e reforço de efectivos. 

6. Pugnar pela abertura de uma delega-
ção no Algarve do Tribunal da Relação 
e de um novo Tribunal de Juízo Genéri-
co em Lagoa.


